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2023-14 Indicador: Proporção de notificações de violência interpessoal e 
autoprovocada com o campo raça/cor preenchido com informação válida 

Meta 95% de notificações de violência interpessoal e 
autoprovocada com o campo raça/cor preenchido com 
informação válida. 

Relevância do 
Indicador 

- A violência é considerada uma questão de saúde pública 
mundial, o que torna necessária a ampliação de 
estratégias que interfiram nesse quadro. No Brasil, esse 
agravo representa a terceira causa de morte entre crianças 
de 0 a 9 anos de idade, passando a ocupar a primeira 
posição na população de 10 a 49 anos, decrescendo para 
a sexta posição entre os idosos (60 ou mais anos de 
idade). As pessoas em situação de violência, comumente, 
adquirem sequelas, permanentes 
ou não, que podem levar à incapacidade para o trabalho 
ou para outras atividades rotineiras, ao absenteísmo, a 
custos com o pagamento de pensões e de tratamentos de 
saúde, configurando um importante problema de saúde 
pública. Nesse contexto, o Ministério da Saúde 
implementou o Sistema de Vigilância de Violências e 
Acidentes (VIVA/Sinan), como forma de sistematizar as 
informações sobre os casos de violências e permitir o 
cuidado intersetorial às vítimas. Dados gerados por esse 
sistema são demandados por vários setores do Ministério 
da Saúde e também por outros ministérios, bem como 
organizações não governamentais e imprensa. Desse 
modo, a qualidade dos dados é primordial para garantir 
uma análise de situação fidedigna, bem como auxiliar na 
criação de políticas equitativas e estratégias prioritárias 
para o enfrentamento desse problema de saúde. 
- As características étnico-raciais de uma população 
constituem-se de variáveis de importância social e 
epidemiológica no estudo das análises de situação de 
saúde e, em especial, das desigualdades em saúde. 
Conhecê-las assume importância estratégica para a 
promoção da equidade no Sistema Único de Saúde (SUS), 
na qualidade dos serviços de saúde, na elaboração de 
políticas públicas e na identificação das doenças e agravos 
predominantes nos diferentes grupos que compõem a 
sociedade brasileira. Além disso, a informação “cor ou 
raça/etnia” possibilita ao SUS cumprir um de seus 
princípios fundamentais, a Equidade, ou seja, o 
compromisso de oferecer a todos os cidadãos e cidadãs 
um tratamento igualitário e, ao mesmo tempo, atender às 
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necessidades que cada situação apresenta. 
- É um dado que pode orientar as intervenções nas 
populações específicas e o aprimoramento do campo 
raça/cor nos sistemas de informação de saúde, que é de 
responsabilidade dos trabalhadores e gestores dos 
serviços de saúde públicos e privados. 
- É fundamental o conhecimento sobre o manejo e a 
vigilância das violências, bem como a apropriação dos 
dados epidemiológicos pelos profissionais de saúde. Quer 
esses dados permaneçam na esfera da saúde ou sejam 
compartilhados com parceiros da rede de atenção integral 
às pessoas em situação de violência, eles devem ser 
utilizados como instrumento capaz de indicar as ações 
necessárias para garantir a adequação da vigilância, da 
prevenção e da atenção dispensadas à saúde da 
população, respeitando-se as especificidades e 
fortalecendo a promoção da Cultura da Paz. 
- Sendo assim, é de suma importância melhorar a 
qualidade do preenchimento dos campos da ficha de 
notificação individual, a fim de garantir a completitude dos 
dados, e em especial do campo raça/cor, que permite 
melhor caracterização da pessoa que sofreu violência. 

Método de 
Cálculo 

Numerador: Total de notificações de violência interpessoal 
e autoprovocada com o campo raça/cor preenchido com 
informação válida (categorias Branca, Preta, Amarela, 
Parda ou Indígena), por município de notificação. 
Denominador: Total de casos notificados por município de 
notificação. 
Fator de multiplicação: 100. 

Fonte Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan). 

Dados para 
avaliação 

Data para processamento dos dados da base nacional 
para avaliação final: 15 de abril do ano posterior ao da 
avaliação. 

Informações 
adicionais 

- A alimentação no VIVA/Sinan dos registros de 
notificações de violência interpessoal e autoprovocada 
deve ser feita de forma regular e constante durante todo o 
ano. 
- O objetivo desse indicador é melhorar a informação das 
notificações de violências em sua totalidade, através do 
incentivo ao melhor preenchimento do campo raça/cor e 
das demais variáveis. 
- Será considerada não válida a informação de raça/cor 
quando o campo estiver em branco ou com a opção 
“Ignorado”. 
- Município que não possuir registro de notificação de 
violência interpessoal e autoprovocada em seu território, 
no VIVA/Sinan, não pontua para o PQA-VS. 

Recomendações - Realização de capacitações periódicas com profissionais 
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para o alcance da 
meta 

dos serviços de saúde sobre o preenchimento da 
notificação de violência interpessoal/autoprovocada, e 
possibilidades de preenchimento do campo raça/cor 
(autodeclaração, obtenção do dado de autodeclaração em 
outros registros etc.) 
 
- Sensibilização das equipes de atenção primária para o 
tema das violências e capacitação para a identificação de 
casos de violência, visando ampliar a cobertura da 
notificação de violência interpessoal/autoprovocada na 
atenção primária em saúde e o preenchimento correto da 
ficha 

Setor 
responsável pela 
coordenação do 
PQA-VS 

Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente 
Departamento de Articulação Estratégica de Vigilância em 
Saúde e Ambiente – DAEVS/SVSA/MS. 
E-mail:daevs@saude.gov.br 

 


